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			Dedicatória


			Dedicado à minha esposa, Tania Vicente, você foi a rocha firme que me sustentou nos momentos de incerteza. Lembro-me daquela madrugada em que, sem inspiração, suas palavras de encorajamento reacenderam minha esperança e paciência. Seu apoio incondicional transformou a dificuldade em força para continuar.


			Aos meus filhos Ana Júlia e João Pedro, agradeço por suas risadas e abraços sinceros, que iluminaram os dias em que as letras pareciam fugir. Vocês me lembraram do valor do amor familiar e da leveza da vida.


			Aos amigos mais próximos, que me ofereceram conselhos e presença nos instantes mais desafiadores, deixo meu eterno agradecimento, esta obra é de vocês. 


		




		

			
O andarilho


			Ando sozinho pela estrada sem perceber que ela terminou,


			sem perceber se é noite ou dia, sem sentir frio ou calor, apenas medo e dor.


			Ando sem rumo, sem destino, sem rosto, sem propósito.


			Sinto o tempo passar por mim sem passar pelo tempo,


			sem viver os dias, sem amar, matando-me devagar, esperando que tudo chegue ao seu fim.


			Ando pelas ruas procurando por um sentido,
por um motivo.


			Procuro por uma paz que não sei se terei; imprudente, sem perceber, coloco-me diante de um caminho cheio de tristeza que, pouco a pouco, vai consumindo meu ser.


			Ando na escuridão procurando pela luz, sendo devorado por meus pecados, sendo consumido pelos medos, esperando pelo dia em que irei parar de fugir e, enfim, enfrentar meu passado de erros cometidos.


		




		

			
O tempo


			Quando o relógio bate meia-noite,


			um novo dia começa, o ciclo infinito do tempo que escorre por nossos dedos como areia,


			tornando-nos reféns dos ponteiros do relógio em seu tic-tac mortal e impiedoso.


			O tempo, em seu jogo maquiavélico, tira-nos e nos dá à sua maneira; tira-nos a juventude e nos dá sabedoria, dá-nos vitórias e nos tira pessoas amadas.


			Segue o seu fluxo como as águas de um rio e despeja toda a sua ira naqueles que não sabem aproveitá-lo, como um rio que despeja suas águas no mar.


			O tempo é fiel e traiçoeiro; ensina-nos, em seu jogo da vida, que não se deve brincar com ele, afinal, em um piscar de olhos, tudo fica para trás,


			e não há como retroceder e corrigir os erros cometidos.


			Somos prisioneiros, e o tempo é nosso carcereiro; dita-nos a hora de tudo e nos domina com o medo de perdê-lo, e, mesmo assim, somos gratos pelo tempo que temos.


			Quando perdemos a hora na conversa gostosa com aqueles a quem amamos, nos carinhos dos filhos ou no beijo da mulher amada, abrace o tempo com a ternura com que se abraça um pai que sempre está olhando por você em toda
a sua jornada.


		




		

			
Sinfonia do vazio


			São as forças que eu tinha, antes que eu não as tivesse mais, que me levam a chorar.


			São os versos que escrevo e que levam minha alma a se perder no infinito da dor, que só o alívio do sono
pode conter.


			Ninguém escuta minha voz, e o que eu digo é anormal. É o soar do silêncio da noite que me embriaga, e, entorpecido pela tristeza, deixo-me seguir um caminho sem volta.


			É a triste despedida dos dias alegres de outrora que lentamente levaram minhas forças e me deixaram à mercê do vazio e da solidão.


			São os dias alegres e as noites barulhentas que me foram tiradas, que tanto me conduziam a lembranças nostálgicas do tempo que ficou para trás.


		




		

			
A estrada e o espelho


			Olho para o espelho e tento reconhecer os olhos sem brilho que me olham de volta. Vejo um álbum de fotos jogado sobre a mesa e não reconheço mais as fotos que ele contém. Procuro nas minhas lembranças identificar o dia em que deixei de ser eu.


			Olho para a estrada atrás de mim e vejo meus pedaços jogados ao longo dela: meus sonhos, desejos, ambição, força de vontade, sentimentos reprimidos, minha essência, todos cobertos de poeira e esquecidos por mim durante minha longa jornada de dor e sofrimento.


			Vejo uma lista de sonhos perdidos, aventuras não vividas, amigos que foram se afastando ao longo dos anos, esperanças sendo apagadas e incertezas crescendo. Sinto-me sumindo lentamente, sem conseguir gritar por socorro, com minha voz presa, sem conseguir se libertar.


			Estou desaparecendo pouco a pouco; não sei quando eu sumirei de vez, se alguém irá notar minha ausência. Pergunto-me se eu vivi de verdade, se sorri, amei, lutei pelo que eu quis. Se valeu a pena eu ter existido.


			Espero que um dia, ainda que por um breve instante, eu possa ser lembrado como uma pessoa que tinha sentimentos, que foi algo para alguém e que foi amada por ser apenas ela mesma.
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